
R E D A T O R E S : 

Mario Altenfeldcr Silva 
Mathias Roxo Nobre 
Paulo Villela de Andrade 
Gil Spilborghs 

COLLABORADORES 

DIVERSOS 

Redator-Chefe: Luís Baptista 

ANO 1 
Periódico literário, 

humorístico e noticiozo 
Faculdade de Medicina de São Paulo, 22 de Maio de 1930 Redagão : 

Rua Brig. Tobias, 45 

A Caza do Estudante 

Observando-se o evoluir da humani­

dade atravéz dos tempos, desde a idade 

das cavernas á época atual, verificámos 

que o fundamento de todo o progresso 

repouza, indiscutivelmente, na ciência. 

Podemos asseverar, sem perigo de exa-

jero, que é impossível u m paiz progre­

dir, impôr-se perante o mundo pela sua 

civilização, sem que a ciência fecunde as 

intelijencias, ampliando-lhes a capacida­

de e amor ao trabalho, em todos os ra­

mos da atividade humana.. E', sem dú­

vida, a flor mais fecunda da civilização. 

Dezabrocha, lançando perfumes a todos, 

ricos c pobres, frutifica, e, fazendo ger­

minar as sementes em terra fértil, mul­

tiplica as riquezas, espalha o conforto, 

a saúde, a felicidade por tnda a parte. 

•A agricultura, a industria, o comercio, 

a saúde pública dependem absolutamen­

te da ciência, porquanto ela é que tem a 

seu cargo a descoberta dos meios de 

maior e mais completo aproveitamento 

das enerjias da natureza. Todas as gran­

des criações do espírito humane, a pró­

pria arte — que é o encanto da vida — 

também se eleva, se diviníza quando tem 

ccroo "fulcro a luz do conhecimento cien­

tifico. Quantas belezas não verá o ar­
tista conhecendo a natureza ! Quantas 

impressões não foram transformadas 

em sensações estéticas a poetas, pinto­

res, escultores, etc, que observaram as 

ccuzas do Universo, conhecendo-as per­

feitamente ! — 

C o m o poderiam Homero, Vergilio. 

Eurípedes. Quintus Flacus, Michelet 

Richepin, Leconte de Lisle, Lamartine, 

Victor Hugo, Gòethe, Heredia... can­

tar êm versos imortaes, as belezas do 

mar, da sua flora e fauna encantadoras, 

sem o conhecimento, sem a observação 

cientifica?! Não. Os grandes gênios da 

humanidade, aqueles que se imortaliza­

ram pelo cuSto á beleza, sentiram-na 

porque observaram as couzas com pro­

fundeza, com amor, numa palavra, com 

ciência. O conhecimento conduziu-os, 

apontou-lhes o principio estética das 

couzas; o sentimento, a imajínação, a 

agúdeza de analise apenas puzeram em 

relevo esse principio estético, para gáu­

dio dos mortais, que, quazi sempre, sen­

tem a beleza unicamente na sua exterio­

rização. 

Por tudo isso, campanha que nós es­

tudantes fazemos, neste momento, com 

o fim de facilitar o estudo da ciência 

.. ricos e pobres, reprezenta, indubita­

velmente, uma aspiração de cunho alta­

mente patriótico merecendo, portanto, o 

apoio entuziastico da nossa sociedade 

culta. 

Conhecemos que são problemas má­

ximos do Brazil — o combate ao anal­

fabetismo, o dezenvolvimento cientifico 

da nosia agricultura, o saneamento, a 

eujenização da raça. 

"Não se compreende, como diz o ilus­

tre Dr. Belisario Penna, progresso sem 

produção, produção sem trabalho, tra­

balho sem saúde, saúde sem educação. 

Que espécie de trabalho pode realizar 

u m povo fizica e psiquicamente interio­

rizado pela ignorância e pela doença, 

com as viceras e o sangue corroídos por 

vermes e micróbios"? 

Sim. E como podemos" levar de ven­

cida esses males que. impedem o pro­

gresso, que prejudicam, que asfixiam a 

capacidade de trabalho da nossa gente? 

C o m o podemos apressar a evolução bra-

zileira, vitalizando todo o nosso imenso 

território de norte a sul? 

A reforma ortográfica 
A o que nos parece a ortografia que 

adotamos' na Redação do Bisturí tem 

dado o que falar. 

N o artigo de estréa procurámos dar 

aos nossos leitores uma satisfação bre­

ve do que nos conduzia a tomar esta 

decizão. 

O que mais nos preocupa não é ne­

cessidade de esclarecermos as vantagens 

de se imprimir num jornal artigos em 

que os termos sejam escritos de ma­

neira uniforme, exata e simples, o que 

mais nos preocupa é o fato de perder­

mos colaboradores que nos negam o seu 

preciozo concurso porque não conhecem 

a reforma. Haja vista o cazo que mui­

to nos alarmou e de que tivemos co­

nhecimento por fonte fidedigna. 

O simpático e bemquisto Dr. Buffer 

revogou ha dias o propozito que havia 

tomado de nos facilitar o estudo de 

u m assunto de sua especialidade por 

meio de artigos em nossa folha. 

O tema de seu trabalho era o p. H. 

questão de que o nosso cientista é pro­

fundo conhecedor. Mas pelo fato de 

não saber si pela nova grafia p. H. é 

p. H. mesmo ou só é f. deixou-nos sem 

a dezejada contribuição cientifica.-
Atendendo a fatos tlesia-gravidade^fó. 

A diversos pedidos que nõs foram feitos" 

rezolvemos transcrever a sinteze das 

regras de ortografia aprovadas pela A-

cademia Brazileira de Letras: 

Regra primeira — Sempre que se 

encontrem diversas grafias autoriza­

das da mesma palavra, escolher-se-á 

a que mais se aproximar da bôa pro­

nuncia, reservando-se a Academia o di­

reito de fixar qual a pronuncia que lhe 

pareça bôa. Desde logo porém, daí de­

correm- os seguintes corolários: 

Primeiro corolário — Os ditongos 

au, eu e iu que também se escrevem ao, 

eo e io, deveni sempre escrever-se com 

u. Assim, mau, pau, chapu, veu, partiu, 

etc! Nenhuma alteração se fará nas pa­

lavras em que o digrama io uão consti-

Pela observação dos paizes civiliza­

dos, como os Estados Unidos da A m e ­

rica do Norte. Noruega, Suécia, Suis-

sa, Dinamarca, França, Inglaterra..., 

podemos afirmar, sem tibieza, que o 

verdadeiro caminho a seguir é procurar 

dczenvolver as qualidades que dignifi­

cam o homem, como a intelijencia e a 

vontade — creando-se, para isso, centros 

onde -ricos e pobres, grandes e pequenos 

possam investigar as belezas da ciência. 

Eis a aspiração dos estudantes de nossa 

terra, eis Q.jempreendimento qüe deze-

jámos, levar avante, com a creação da 

Casa do Estudante. Ela será o templo 

em que uma falanje de jovens pobres, 

porém, riquissimos de ideal e de inteli­

jencia, elevará a Pallas Athenéa hinos 

perenes, prometendo -trabalhar pela 

grandeza da pátria, tudo fazendo, sin­

ceramente, pelo brilho do seu destino. 

Temos certeza absoluta de que, não 

muito lonje, este ideal se transformará 

em realidade, porquanto S. Paulo foi 

sempre o pioneiro das nossas grandes 

realizações. Ele que conquistou, pela 

intrepidez heróica dos bandeirantes, esta 

imensa extensão territorial — que é o 

nosso Brazil — lia de, também, eleva-lo 

ao nivel que merece, pela ciência e pela 

arte, que aqui florirão com mais força, 

em milagres de enerjia e beleza. 

Luís A. de Alencar Barros. 

tue ditongo, como e m fio, frio, rio, tio, 

vazio, etc. 

Segundo corolário — O ditongo ai, 

que também se escreve ae, deve sempre 

escrever-se com i. Assim, pai, mãi, cái, 

sái, etc. 

Terceiro corolário — A s palavras 

que alguns autores escrevem com e e 

outros com i inicial, como idade,.igreja, 

igual, etc, devem sempre escrever-se' 

com i. 

Regra segunda — Eliminar-se-á, por 

completo, o uso das letras y e w e m 

todas as palavras portuguezas. Assim, 

asque eram escritas com w serão escri­

tas com v, conforme o som que tiverem. 

Exemplos: E m vez de vvormio e wi-

gandias, escrever vórmio e vigandias; 

em vez de martyrio, mysterio, etc, es­

crever martírio, mistério, etc. 

Regra terceira — Eliminar-se-á o 

uso do h no meio das palavras, salvo 

nos seguintes casos: 

1." — Quando se tratar dos grupos 

ch, lh e mi, soando como consoantes 

palatinas: chamar, achar, mulher, bri­

lho, lenha, banho, etc.; 

2." — Quando se tratar de.palavra 

íJ||K seia-zéoniposfãrô^ "ôuttlf^uetehha 

o h ínictafT 

Assim, pois que se escreve honra, 

haver, herdar, escrever-se-á deshonra, 

rehaver, desherdar. E m todos os ou­

tros casos eliminar-se-á o h médio: 

surpreender, apreender, tezouro, etc. 

As formas reflexivas do futuro e 

condicional, serão escritas sem o h: 

amar-se-á, dever-se-á. etc, e não de-

ver-se-ha, amar-se-ha, etc. 

Nota — A conservação do h inicial 

não obedece, na deliberação da. Acade­

mia, a nenhum principio" especial. E4a 

reconhece que essa letra devia desapa-. 

recer também do inicio dás palavras. 

Parece-lhe, porém, útil pela freqüência 

e até pela natureza das palavras e m que 

é uzada, tranzijir com a. sua conser­

vação. 

Primeiro corolário — Nunca se es­

creverá ch com o som duro de c. Nos 

cazos em que tal som fôr atribuído a 

esse digrama será ele substituído ou 

por c antes de a, o e u e de todas as 

consoantes ou por qu antes de e e i. As­

sim, em vez de chaldeu, chelonios, chi-

mica, chrorographia, chromo, techni-

co, etc, escrever caldeu, quelonios, quí­

mica, corografia, cromo, técnico, etc. 

Segundo corolário — Nunca se es­

creverá ph com som de f. Nesses ca­

sos, substituir-se-á esse digrama por f. 

Assim, e m vez de orthographia, philo-

sophia, etc, escrever ortografia, filo­

sofia, etc. 

Regra quarta — Eliminar-se-á o uzo. 

do g com o som de j no meio das pa­

lavras. Assim, e m vez de agir, legisla­

tivo, etc, escrever, ajir, lejislativo, etc. 

Nota — A conservação do g inicial 

com o som de j é também u m a medida 

de tranzição, para não alterar muito o 

aspecto da escrita. Como, porém, o j e 

o g brando são letras que se permutam 

freqüentemente (anjo, angélico, geito, 

rejeitar, etc.), não ha motivo para res­

peitar o g inicial nas palavras com­

postas. 

Regra quinta — Eliminar-se-á sem­

pre o uzo do a com o som de z, como 

acontece entre vogaes e e m alguns ou­

tros casos. Assim, em vez de rosa, casa, 

transigir, deshonra, etc, escrever caza, 

tranzigir, dezhonra, etc. 

Regra sexta — Salvos os cazos e m 

que se empregam os ss e os rr dobra­

dos, suprimir-se-ão todas as consoan­

tes geminadas. 

E m nenhuma palavra, portanto, apa­

recerão b. d. f, g, I, m , n, p ou t dupli­

cados. Os cc só aparecerão duplicados, 

quando o primeiro tiver o som forte e 

o segundo brando, como acontece e m 

sucção que se lê suqsão. Mas, quando 

ambos soarem do m e s m o m o d o como 

e m distincção, etc, escrever-se-á dis­

tinção, extinção, etc. Só haverá cc 

geminados nas palavras acima mencio­

nadas. Assim e m vez de sabbado, prer 

lecção, adduzir, affeiçoar, aggregar, al-

ludir, elle, ella, immediatamente, inno-

cente, applaudir, attenção, etc, escre­

ver sábado, preleção, aduzir, afeiçoar, 

agregar, aludir, ele, ela, imediato, ino­

cente, aplaudir, atenção, etc. 

Regra sétima — Nenhuma palavra 

se escreverá empregando consoante 

que não tenha nela valor. 

D o grupo se se suprimir-se-á a letra s. 

Assim, nenhuma alteração se terá da 

fazer na grafia das palavras abdicar, 

intelectual, acne, fleugma, gnomo, re­

cepção, bateria, optar e outras e m que 
as .feiras bé, et, ih, gm, gu, pç, et e at. 

soam separada è distintamente; mas, 

e m vez de activo; aneedota, augmentar. 

alumno, gymnasio, optimo, these, cres­

cer, sciencia, etc, escrever, ativo, cre-

cer, ciência, etc. 

Regra oitava — Nunca se começará 

palavra alguma com ç. 

Regra nona — Nos cazos e m que os 

dicionários admitem a m e s m a palavra 

ora com s ora com ç, a grafia com s 

deve ser preferida. Assim escrever 

sempre dansa, bolsar, cansar, bolso, etc. 

Regra décima — O s substantivos e 

adjetivos, cuja terminação tônico seja 

no singular em az, ez, iz, oz e uz devem 

escrever-se com z final. O som forte 

âs, és, is, os e ús, de substantivos e 

adjetivos só se escreve com s quando a 

palavra está no plural. 

Nestes termos, nenhuma alteração é 

feita, na grafia uzual dos pronomes nós 

e vós, de todos os verbos que nas se­

gundas pessoas se escrevem com s e 

nas terceiras com z (amarás. lês, sentis, 

e praz, fez, diz). A regra só se entende 

com substantivos e adjetivos. Desde 

que estes terminem no singular em sí­

laba forte em az, ez, iz, oz ou uz es­

crever-se com z. O s fica apenas 

nessas partes do discurso para indicar 

pluraes. Assim e m vez de português, 

' francez, pês, cós, etc, escrever por- . 

tuguez, francez, pez, coz etc. Rezervar 

o s final para sílabas longas dos plu­

raes. Assim, escrever pás, pés, ardis, etc. 

Regra décima primeira — A s pala­

vras terminadas no som ão ou ã longo, 

empregam a vogai a com o til, as ter­

minadas nos. mesmos sotis com a pro­

nuncia breve terão a vogai a seguida de 

m ou n. Assim, e m vez de manhan, pa-

gan. órfão, amão, etc, escrever, manhã, 

paga, orfam, amam,, etc. 

Regra décima segunda — N ã o se em­

pregará-o sinal de sinalefa.nas contra­

ções deste, desta, disto, neste, nesta, 

nisto, nele, nela, daquele, daquela, da­

quilo, destoutro, aqueloutro. 

Regra décima terceira — N o infi-

nitivo seguido do pronome direto Io, Ia, 

los, .Ias não se empregará o I, o qual 

será transportado para depois do traço 

de união: fazê-lo, amá-lo e não fazel-o, 

amal-o." 
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Um magno problema Entre os grandes problemas que 

atualmente devem ser objeto de acura­

do estudo e atenção por parte de nos­

sos governantes, problemas em cuja 

solução se radica a grandeza e prospe­

ridade da nacionalidade, sohresáem pela 

sua trancendencia o da educação do 

povo e do saneamento rural. 

Os nossos grandes males, cuja de-

belação deve ser procedida com enerjia 

e eficiência pelos nossos hijienistas a 

tuberculose, a opilação N. a lepra mi­

nam o organismo de u m a grande po­

pulação do paiz, degradam o h o m e m 

física e moralmente, aniquilam a nossa 

economia e subtraem do quadro social 

preciozos fatores do nosso progresso. 

Monteiro Lobato, o penetrante es­

critor brazileiro delineou com felicidade 

o perfil psicolojico do Jeca Tatu, o nos­

so h o m e m campezino que no meio da 

luxuriante vegetação brazilica arrasta 

u m a existência mizeravel com o orga­

nismo depauperado pela opilação e a in-

telijencia obumbrada pelo analfabe­

tismo. 

Muito anteriormente Miguel Perei­

ra, o grande sábio brazileiro dezenhára 

o dolorozo quadro em que se aprezenta 

o paiz com esta exclamação.grito de 

alarme aos que são responsáveis pelo 

destino da pátria: " O Brazil é u m 

imenso hospital". 

Entre esses flagélos inimigos da paz 

e felicidade de grande população do paiz 

avulta a lepra terrível e repugnante 

morbus, que pela natureza das lezões 

que produz, ulcéra, deforma e mutila 

horrivelmente as suas vítimas dando 

aos doentes aquela fisionomia satânica 

conhecida na ciência pelo expressivo 

nome de "facies leonina" 

Aparecendo no Brazil nos tempos 

coloniais, a terrível moléstia desde en­

tão vem se alastrando assustadoramen­

te, favorecida principalmente pela nos­

sa natural imprevidencia. 

A lepra, outrora u m a doença quazi 

excluziva das classes pobres, já pene­

trou hoje infelizmente em todas as ca­

madas sociais, desde o mais humilde 

tugúrio até a vivenda luxuoza do rico; 

nas nossas grandes metrópoles convi­

ve-se obrigatoriamente com- centenas 

de atacados da moléstia de S. Lázaro, 

que perambulam livremente pelas ruas 

centrais freqüentando promiscuamente 

com a parte sã da população, cafés, tea­

tros e salões. 

Nos arrabaldes de nossas cidades « 

margem das rodovias é freqüente o 

espetáculo que assistimos de infelizes 

morfeticos andrajozos que extendem as 

suas mãos implorando a caridade dos 

que possam, e assim vão arrastando 

sua triste sina de réprobos sociais. 

Nos Estados imigratórios tais como 

S. Paulo e Minas dotados de u m a rede 

de comunicações fáceis, que facilita so­

bremodo o movimento de habitantes de -

u m ponto para outro, o contajio do 

mal é por essas razões grandemente 

favorecido. 

E' curioza a observação feita pelo 

Por isso, cada pérola a Servilia, ca­

da beneficio de Cezar, fere-o fundo no 

complexo de Edipo, que se agita mal re­

calcado no seu inconciente. E' de fato 

o complexo de Edipo, caracterizado por 

esses impulsos criminosos — o dezejo 

sexual em relação á mae e o ódio ao 

pai — evidenciados pelos fatos e por 

essa auto-acuzação, essa sensação vaga 

de culpabilidade que procura compensar 

com as virtudes de uma vida austera. 

Não podendo satisfazer directamente 

os sentimentos primitivos desse comple­

xo, sacia-os indirectamente nesse ódio 

ao triunfador, 

Foi esse sentimento, que o impeliu 

ainda com mais força a aliar-se com 

Pompeu. 

• Pompeu, que o livrara de u m primei­

ro rival — o pai, — ajuda-lo-ia a des­

embaraçar-se do u m segundo: — Cezar. 

Mas Pompeu fora vencido. 

Os conspiradores, tramando na som­

bra a ruina-de Cezar, de novo lhe ofe­

reciam agora, uma oportunidade ex-

plendida. 

A o mesmo tempo, não crendo, como 

muitos o não crêem, ser filho do impe-. 

rador, não existe para èle a barreira so­

cial de u m parricidio. 

Porque não se decidir então? 

Louvando-lhe as virtudes, Cassio, in-

Dr. Aben Athár, Diretor do Instituto 

de Hijiene do Pará, que a lepra nas lo­

calidades onde é de longo tempo endê­

mica ataca principalmente os nativos 

até os 20 annos e dessa época em dean-

te ela dá preferencia aos alienijenas. 

Dr. Aben Athar conclúe depois de 

varias considerações que a densidade 

lepróza crece com a população, asser-

ção esta que é corroborada pela alta 

autoridade cientifica do Dr.- Belisario 

Penna, grande leprólogo brazileiro. 

N u m a conferência pronunciada pe­

rante a Academia Nacional de Medicina 

o ilustre brazileiro pintando com cores 

negras a marcha surpreendente da ter­

rível moléstia que assola o paiz, e cujas 

vítimas atualmente se aproximam de 

34.000, chamava a atenção dos nossos 

governos para o importante problema 

cuja procrastinação por mais alguns 

anos o tornará insoluvel entre nós. 

O mal de Hansen, principalmente em 

nosso Estado, tem se alastrado nestes 

últimos anos em u m crecendo espan-

tozo favorecido sobretudo pela concur-

rencia de fatores vários: corrente imi­

gratória intensa, comunicações fáceis, 

grande mortalidade infantil e final­

mente pela incúria dos governos que 

temos tido. 

E' satisfatório entretanto, constatar 

que o campanha esboçada em S. Paulo 

em prol da debelação e profilaxia da 

lepra, já produziu alguns frutos tais 

como o Leprozario de Sto. Ângelo', o 

Azilo Carapicuiba, brilhante atestado de 

filantropia do povo paulista, destinado 

ao isolamento de filhos de leprozos; tra­

ta-se atualmente da construção de di­

versos leprozarios pelas municipalida­

des no interior do Estado. 

M a s o que temos feito é ainda muito 

pouco, é obra incompleta deante do 

vulto que já assumiu o mal entre nós. 

Para bem considerar a gravidade do 

mal de Hansen no Estado de S. Paulo 

basta ponderar que o numero dos ata­

cados pela moléstia de S. Lázaro aqui, 

é de 10.000, sendo portanto o seu coefi­

ciente de 2 por 1000 habitantes confor­

m e declarou.„na a«®«passado e m pa­
lestra no Rotary Club o Diretor do 

Serviço Sanitário do Estado. 

Vemos pois, que é profundamente 

alarmante a extensão ganha pela re­

pugnante moléstia, e como muito bem 

diz o Dr. Belizario Penna a "filha mais 

velha da morte é u m a tremenda calar 
midade, que, sob vários aspectos, está 

querendo esmagar a todos nós e tra­

gar o Brazil n u m sorvedoiro de podri-

dões." 

Eis pois a vastidão de terreno já con­

quistado, pelo inimigo e que devemos 

dezalojar numa guerra sem tréguas e 

para qual se necessita de grande doze 

- de despreendimento, altruísmo, e pa­

triotismo dos nossos homens públicos 

e hijienistas. 

Inicialmente, ao lado da construção 

de leprozarios e azilos, uma série de 

sinúa, numa obra lenta de sedução. 

— "Dormes, Brutus?" -7- "Não és tu 

u m verdadeiro Brutus?" — "Vamos, 

Brutus"! — Na estatua do primeiro 

Brutus aparece uma manhã esta inscri­

ção: — "Fosses tu vivo" 

Todas as portas se abrem, ofereceu--

do u m campo propicio á realização des­

ses dezejos inconcientes, que não soube 

recalcar. 

Etníim, esses impulsos, tão longamen; 

te contidos, podem e teem necessidade 

de xpandir-se, 

E Brutus decidiu-se. 

Cassio e outros conjurados, queriam 

ainda a morte de Antônio e' Lépido, 

prevendo que, morto Cezar, u m deles 

havia de.substitui-lo. Evidentemente; era 

melhor para a segurança publica. . 

Si fosse levado só pelo amor á pá­

tria, Brutus teria aceito. Não se dá isso 

no entretanto.. Alegando que tanto Lé­

pido como Antônio, aceitariam a nova 

situação, Brutus teima, no exclusivismo 

social 
medidas administrativas sanitárias, 

aconselhadas pela ciência, deverão ser 

postas em execução, no ataque ao fla­

gelo. 

Entre essas medidas sanitárias figu­

ra o izolamento compulsório que con­

siste e m segregar o doente da familia 

.e da sociedade, com exame periódico e 

a vijilancia dos comunicantes assim co­

m o izolamento dos filhos dos leprozos 

afim de evitar que os entezinhos caiam 

nas garras do nefando mal dos proje-

nitores. 

O izolamento compulsório será por­

tanto de extrema vantajem sobre o izo­

lamento domiciliar ou falso izolamento 

que não evita o contajio e é de difícil 

ou quazi impraticável execução, saben­

do-se que não- é possível u m a vijilancia 

severa sobre os doentes por parte das 

autoridades sanitárias, especialmente 

em u m paiz como o nosso onde as leis 

são burladas ou mal executadas. 

As medidas mencionadas levadas a 

efeito com vigor e boa vontade virão 

pôr u m a barreira no mal que u m a vez 

refluído nas Colônias e Azilos terá que 

retroceder virtualmente, como compro­

va exuberantemente os rezultados co­

lhidos nos paizes onde o izolamento 

compulsório foi adotado. 

Nos pajzes de izolamento obrigatório 

como pondera Rogers, nota-se u m a no­

tável diminuição no numero de cazos 

da moléstia até o seu desaparecimento 

total ao contrario do que se observa 

nos paizes de izolamento voluntário on­

de o mal aumenta numa progressão 

crecente. 

Nas Conferências sobre a lepra que 

se tem realizado em varias nações, 

tem-se chegado ás seguintes conclu-

zões: Que o erradamente chamado izo­

lamento domiciliar deante da imprati-

cabilidade da sua execução, é u m a me­

dida negativa no combate e profilaxia 

do mal, ou antes é u m verdadeiro 

veículo de sua propagação. 

Prova dessa propozição cientifica é 

o declínio e a extinção quazi completa 

da. jnolestia na Austrália e Jamaica, 

paizes onde o 'izolamento é obrigatório 

e executado com rigor. 

O saudozo Oswaldo Cruz, o sábio 

hijienista-sociologo, u m desses grandes 

astros que de vez e m quando pontilham 

no firmamento cientifico mundial, era 

partidário da segregação dos leprozos 

em u m a grande colônia, que seria u m a 

cidade dotada de todos os elementos 

necessários á vida civilizada, e onde os 

morfeticos pudessem desenvolver livre­

mente as suas atividades, completamen­

te despreocupados com o mal >que os 

aflije 

Nessa aglomeração urbana e rural, 

provida de diversões, jardins, parques, 

cinemas, sentir-se-ia o doente e m seu 

meio, livre do repúdio que lhe vota a 

sociedade sadia e sem a idéa fixa do_ 

mal que o tortura. 

POR P A U L O JOSÉ' D E T O L E D O 

do seu ódio. "Não. Só Cezar deve mor­

rer" Nova desculpa inconciente. 

Os dias que precederam os idos de 

março, data aprazada para o assassinato 

de Cezar, foram dias terríveis para Bru­

tus.. O sono perdido, rolava no leito 

numa luta interior que o tornava mais 

taciturno. Tinha pezadelos, passava noi­

tes em claro. 

Na hora deriziva, parece que teve 

medo. 

Cezar, no senado, respondia ás inter­

pelações violentas de Cimber. A u m ges­

to deste, Casca fere-o pelas costas. Ce­

zar volta-se. O punhal resvalara apenas. 

H a u m momento de excitação. Brutus 

avança a mão tremula, brandido u m pu­

nhal. Todos se. precipitam. Cezar, co­

brindo a cabeça com a toga vermelha, 

tem ainda uma queixa amarga — '^Tu 

quoque Brute, fili mi": *•" 

* * * 
Brutus saiu de Roma. 
E m uma das suas incursões pela A-

O Dr. Belisario Penna secundando 

a idéa do Mestre e ampliando-a com 

notável vizão cientifica e sociolojica, 

aventa u m a solução verdadeiramente 

brazileira e adaptável ao meio, que é a 

que consiste na creação em u m de nos­

sos Estados do Município de S. Láza­

ro, e no qual seriam localizados todos 

os morfeticos brazileiros. 

Eis e m linhas o que seria a cidade 

de S. Lázaro segundo ^ concepção do 

preclaro cientista: 

A sede do futuro município que fica­

rá situada e m u m a rejião de notória 

salubridade e amplos recursos econômi­

cos deverá ficar sob a jurisdição da 

União,- tendo u m governo municipal au­

tônomo, constituído segundo os nossos 

princípios constitucionais. 

A cidade de S. Lázaro deverá ter o 

seu plano traçado de acordo com as re­

gras do Urbanismo Moderno, será di­

vidida e m bairros cujos lotes passarão 

a ser dominio pleno do doente que 

construirá sua caza segundo as postu­

ras municipais. 

A cidade terá pois, bairros para ri­

cos, remediados e pobres, devendo pa­

ra estes últimos o governo construir 

cazas modestas e hijienicas, de que fi­

carão proprietários; para os inválidos 

e mizeraveis serão "construídos azilos 

especiais. 
As zonas suburbana e rural deverão 

ser divididas em lotes que serão doa­

dos aos que quizerem se dedicar á agri­

cultura e formar chácaras, sitios e fa­

zendas. 
A 400 metros da zona urbana deve­

rá ser construído u m bairro para a sede 

da Administração Sanitária e do Insti­

tuto para o estudo da lepra, preparo de 

medicamentos, rezidencia dos médicos 

e empregados do Instituto. 

Nesse bairro deverá ser construído 

u m hotel moderno destinado a hospe-

dajem das pessoas que forem aí a ne­

gócios ou vizitar amigos e parentes 

leprozos. 
Eis e m rápido escorço o plano de 

u m futuro município de S. Lázaro se­

gundo a concepção do Dr. Belisario 

Penna, e que constitue a solução mais 

acertada e mais integral do importante 

problema de profilaxia e debelação da 

lepra, solução esta que virá atender 

as razões de ordem social, política, 

econômico e de respeito ás liberdades 

individuais. 

Façamos pois, u m veemente apelo 

aos nossos dirijentes, para focalizarem 

com patriotismo e clarividencia o ma­

gno problema da lepra, n u m sopro de 

verdadeira brazilidade que é a adoção 

da solução Belisario Penna a mais bra­

zileira e inteligente de todas e assim 

daremos ao mundo mais u m belo ates­

tado das nossas possibilidades e capa­

cidades cientificas. Já é tempo de nós 

brazileiros deixarmos o feio habito de 

copiar figurinos extranjeiros. 

RICARDO COUTO. 
(Da Faculdade de Direito) 

sia, ocorre ainda u m fato bastante si­

gnificativo, que, confirmando sua ade-

zão a Pompeu, fortalece nossas supo-

zições. 

Quando Pompeu, fugindo de Roma, 

quiz refujiar-se no Egypto, foi morto 

ao dezembarcar, por ordem de Thedoto 

de Chios, conselheiro de Ptolomeu XII. 

Fujindo á -vingança romana, Thedoto 

foi para a Ásia. Foi aí que Brutus o 

encontrou, e apezar de magnanimidade 

por que era conhecido, mandou mata-

lo. Punia assim o assassino de Pompeu, 

desse mesmo Pompeu que lhe matara 

o pai. Não era natural; outro qualquer, 

talvez o tivesse perdoado. 

Mais tarde, vieram os remorsos. 

U m a noite, ainda na Ásia apareceu-

lhe á beira do leito u m espirito desco­

nhecido. E Brutus, aterrorizado, ouviu 

uma voz cava que lhe dizia: — "Sou o 

teu gênio do mal, tu me verás em Phi-

lipos". E, na véspera de Philipos, quan­

do ia decidir-se sua sorte, de novo apa­

receu-lhe o fantasma. 

N o dia seguinte, estava morto. 

Era u m espirito fraco, joguete nas 

mãos de outrem, talvez convertesse em 

certeza estas simples conjecturas. O 

aqui fica .exposto, tem apenas o valor 

de uma hipóteze sujestiva. 

(Conclusão) 

B R U T U S 
(Considerações psicanaliticas em torno de um fato histórico) 
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PAJINA LITERÁRIA 
C I N E M A 

Eu queria ter uma grande alma branca toda 

banhada de sol. 

Que não tivesse nem uma ruga onde fosse 

poizar a poeira côr de cinza do tédio. 

Que não tivesse nem u m pequenino recanto 

oculto onde pudesse morar i sombra azul-clara 

;le uma saudade. 

Que fosse uma grande vela branca, tão gran­

de, tão buanca, tão perfeita que eu não pudesse 

vêr atravez dela toda a trabalhada inutilidade da 

vida. 

F. onde eu pudesse projetar como em uma 

tela e ficasse vendo mergulhado na penumbra da 

vida como ela é, toda a maravilha de uma vida 

como eu queria que ela fosse. 

Si fosse assim eu faria com você u m a fita 

bem comprida, com longos mares verdes e trans­

parentes, com longas praias brancas, com longas 

palmeiras nítidas recortadas n u m céu de tarde. 

E boiando na claridade macia desse ambiente, 

como uma leve nuvem branca num grande céu 

azul. a doce ociozidade dos dias sem pressa: 

C o m manhãs luminosas, mergulhadas na con-

ciencia da vida perfeita; 

com largos meios-dias sonolentos cheios dessa 

rlelicioza preguiça de pensar; 

com doces tardes de inútil contemplação, e 

com u m grande beijo, mais real que os mares, 

mais nítido que as palmeiras, mais doce que as 

tardes, no fim. .. 

PAT. 

I SEMEIADORA DE ENCANTAMENTOS 
h Você minha menina bonita, acordou tantas g 

JJ couzas que e'stavam adormecidas em mim. 

§ Essas couzas tolas que a gente sempre es- g 

íf quccc quando fica grande c importante. :j 

Ú Mas agora, estou de novo igualzinho ao me- jí 

% nino antigo, que estava dormindo dentro de K 

•í mim e acordou alegre, sem preocupação ai- j.j 

K guma sinão dois extranhos corpos luminosos j| 

í-j que o estão fascinando maravilhozamente. 8 

§ O mundo até parece que mudou a sua cara Ô 

•{ feia feia para mim, em uma cara bonita c ri- íj 

v zonha. E' aquele mesmo mundinhó bom que g 

§ eu estava costumado a vêr sempre em creança, jj, 

H de cara alegre, « rir, constantemente para a j.j 

j-j minha alma deslumbrada e encantada. j.j 

••• Isso tudo m e aconteceu depois .que 1 co- |-| 

S-S nhecí. li 

j-j Tudo isso c mais alguma couza inédita, que j.j 

j-j anda num saracoteio louco a correr por todo |.| 

H o meu sangue, a cantar em todo o meu corpo. J| 

j-j H a tantas couzas novas no meu interior. 

5": Essas couzas todas desconhecidas que estão g 

|í dormindo indiferentes d-entro de nós e de re- ^ 

II ponte acordam deslumbradas li 

j.j . e de repente acordam espantadas para ji 

;•; - bulicio do mundo, como eu m e acordei com J-j 

}• uma facinação forte pela vida, depois que senti ji 

H bem* lá no fundo de mim, onde ainda não ha- Ú 

% via chegado sensação alguma, os seus dois olhi- il 
tt . ft 
i.i nhos, semeiadores de deslumbramentos, depois S 
Í} que roçou brandamente pela superfície da mi- § 
jj nha emotividade a sua voz assustadinha e" • j-j 
j-j suave. j.| -

if Ah! agora eu compreendo porque não estou J-j 

í-S compreendendo mais i vida. Porque estou ti 

J.J numa inconciencia completa. •.* 

K Pudera, conheci a felicidade. li 

*• E choro c rio e me engano fortemente por' j-j 

li saber e mais ainda, por sentir que sou feliz. E Ú 

H por saborear esta ventura desconhecida. jjí 
í'í M 
if Eu estou conseguindo ser feliz, desde que i Jí . 
;-5 vi, minha creança deslumbrante. Você é a se- í| 
{•j meiadora de encantamentos. ' i: 

j-j Entretanto eu estou com uma vontade louca ,§ 

j-j de a perder para sentir o quanto vale a sua p 

'.; vida na minha vida. £? 

K Só para isso minha creança encantadora. ff 

li li 
H CAL SPILBORGHS. « 

| s 

O ENCONTRO DE CUP1DO 
Achava-se Cupido, em certa vez, sozinho, 

caçando corações ao longo de um caminho, 

quando o acazo mostrou-lhe uma Sombra deitada 

c chorando cm silencio, a u m recanto da estrada. 

Trajava-se de luto, e no seu todo havia 

uma tal expressão de tal melancolia 

que poude comover o alegre deus do amor. 

Cupido, então, disposto a conhecer-lhe a dor 

c minorar-lhe um pouco o Sofrimento atroz, 

ao vulto dirijiu-se, em suavíssima voz: 

"Ergue-te, Sombra" — disse — "porque traz teu rosto 

istampada a impressão de u m terrível desgosto? 

Não vês que a Natureza é linda c facinante? 

que-tudo é encantador? Não percebes, distante, 

o Ouro do pôr do sol, que incendeia o horizonte, 

-pondo um raio de luz no cabeço do monte? 

Não vês como, .sentado á porta da palhoça, 

descança o camponez do trabalho da roça? 

E u socego de tudo? E o silencio que habita 

em tudo, pelo espaço? O h ! não sentes que ajita 

tanta couza subtil o coração da gente? 

E não ouves agora esse canto dolente 

"que vem de muito lonje, em vagps semi-tons, 

como se fora feito em lagrimas, de sons? 

Não -ouves essa voz? Q u e m será que assim canta? 

— E' o pastor, com certeza, é o pastor que levanta 

aos ares a canção dos viajores errantes. 

Não o vês? Olha bem: por caminho? distantes 

Lá vai ele, a levar as ovelhas incertas -

pela tenra verdura das campinas dezertas. 

E' pobre, mas que importa? E' bastante a riqueza 

de saber cultivar o amor da Natureza. 

E assim vive feliz e eterno sonhador; 

se canta, é que cantar é sina do pastor . 

— Não vês quanta beleza encontra-se reunida? 

C o m o não te desperta a ventura da vida? 

C o m o não te arrebata essa grande poezia 

da tarde a agonizar —\ultimo adeus do dia? 

Porque choras então? Porque o pranto ou vingança 

quando tudo é sorrizo e ha por tudo esperança? 

® Vamos, dize, quem és? Qual a dôr que se abriga. 

X no teu peito infeliz? O que buscas, amiga? 

E, se o mal que te aflije é mal do cpração, 

Cupido ha de saber como ajudar-tc, então" 

Assim tendo falado, o deus do amor sentou-se 

ao lado da mulher. Qualquer couza que. fosse 

de muito meiga c terna c quazi extravagante 

o ligara em afeto àquela Sombra errante. 

Anoitecera agora. A briza, muito a medo. 

<> ciciava na folhajein crespa do arvoreder 

<, um cântico de amor. Pelo ar, um passarinho, 

J [ parecia nervozo, á procura do ninho, 

• • 
«, no céu de veludo, uma deuza encantada 

<| esboçava, de5 leve, uma esfera prateada. 

(> . Então,- dentro da noite, a Sombra, comovida, 

',', .poude dar a Cupido a resposta pedida: 

"Ouve, pois"" — balbuciou — "minha historia maldita, 

e logo saberás que cm meu peito palpita 

, > o coração mais vil que existe sobre á terra, 

se é que algum coração no meu peito se encerra. 

Vês meus olhos em pranto? Has de vê-los assim 

sempre que os olhos' teus tu puzeres em mim: 

meu destino é chorar c, vivendo da dôr, 

espalhar, incessante, a semente do horror 

na terra em que puzer meu contacto daninho. 

Eu inc chamo Tristeza," 

Calou-se -

O caminho 

era agora mais claro. U m a restea de. luar 

cortava-o meio a meio, fuljida, a brilhar 

era fragmentos de luzi qual se a deuza encantada 

estivesse a brincar sobre as pedras da estrada, 

Abraçavam-se a u m canto os dois entes queridos, 

|> formando u m vulto só- de dois Seres unidos\ -

E a sombra desse vulto, esparsa.pelo chão, 

foi-se, aos poucos, mudando, e fez-se u m coração 

Carta Perdida... 
Chamei-te tanto -no delirio infindável da minha fe­

bre e não ouviste. 

. Os meus lábios atestam 2. rajada fervente do meu 

delirio. 

'Négasle-inc o teu consolo, porém, grito:tc agora 

TX-la boca pálida desta carta perdida. 

Lcrás? Forçozamçnte. 

Não porque ela venha de mim, mas, porque fala de ti. 

A mulher é curioza. Tu, além de mulher, és ga-

lanteadora 'finíssima. 

Lcrás porque é = pajina encarnada do meu coração 

que se desdobra aos teus olhos para decifrar o muito 

que não compreendeste da historia dess'e grande amor, 

oculto c renegado, que vibra fundo na alma como inten- • 

samente vibra a nota melancólica da desiluzão. 

Lcrás porque cia toca de leve a gaze da tua vaidade 

estuante e mostrará ao mundo a encarnação da dôr c 

do dezespero. Os teus Jabios se contorecrão na volúpia 

infernal que te cauza a" dôr alheia, que soluçante hume-

dece a corola rubra das tuas mãos pequeninas. 

Vês?-O amor é assim: 

E' edmo a taça de u m condenado, toda bordada nos 

contornos, onde a boca çarmezim dos namorados, põe 

talhos côr de roza 

E' mais ainda : 

E' como uma serpente que enleia na caricía vis-

guenta do seu corpo a força creadora que-põe nas almas 

estremecimentos misteriozos, pára depois fundil-as na 

argamassa que alicerça a vida... 

Não crês rfb amor? 

Ausculta a vida, então! 

Divizarás,-no horizonte, as ciiuilações palpitantes das 

estrelas fujidias que põem na retina azul da tua mocidadi-, 

a doçura envolvente que se debruça no altar da tua 

alma. e os dias felizes que se foram, o perfume das 

flores, estioladas pelo calor dos teus dedos convulsos, 

constituirão a saüdede infinita que será a coroa roxa 

do teu coração. 

Si ainda hoje não pensas assim, amanhã, quando o 

sol nacer de novo, lerá nos teus olhos estes ensina­

mentos da vida. 
MAGENDIE. 

í U 

Assim quiz o destino e quiz ,. Natureza: 

o Amor jamais andou distante da Tristeza. 

FERNANDO DE OLIVEIRA BASTOS. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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P A R T I R 

Uma silhueta que se vae deixando 

na manhã vestida de neblinas, 

e um olhar que se vae apagando 

aos- poucos 

das nossas retinas... 

Um nó a crecer na garganta da 
fgente 

de momento a momento, 

e dentro do nosso sentimento 

duas.mãos pensativas que*djzem 
[adeus... 

A saudade perambulando 

pela enorme caza vazia do coração, 

proeura recordar o maior bem que 
[perdeu... 

Ê de quando em quanto, 

debruçando-se toda na janella dos 

[olhos 

espia inutilmente alguém que de-
zapareceu... 

.li cada vez mais, e cada vez mais 

vae crecendo lenta, muito lenta, 

uma distancia que o pensamento jen-

[ curta 

e.que a separação aumenta... 

Partir! 

um lenço que ficou abanando, 

«perdido na-distancia... 

*»• 

GIL SPILBORGHS." ' 
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AVITAMINOZE 

Mamãzinha. 
Ia eu a caminho da Santa .Caza, en­

tregar-me ao esttuk) da clinica, rua Di­
reita a baixo. -. 

Poucos tranzeuntes. 
Cigarro ao canto da boca, com o can­

to de Moríeit ainda a pezar-me sobre 
as pálpebras (só as pálpeòras ouvem o 
tal Sr. Morfeu), lá m e deixava eu le­
var pelas pernas, que já se haviam acos­
tumado a m e guiar.. 

Lá naquela esquina do '"Mappin" on­
de á tarde se acumulam os melomato-
zos rapazes olhando as melomatozas pe­
quenas, deparei com u m par que mira--
va com atenção u m a montra: ele com 
uma farda de empregado da "LigTit", 
ela com u m garrido vestido de chita. 
Eram jovens. A montra exibia artigos 
domésticos, utensílios de cozinha. 

Havia cabedal para se arquitetar u m 
romance, pensar no amor que ali havia, 
julgar do fim- daquele idílio que, ma­
terialmente, estava reprezentado, naquela 
montra" pelas caçarolas e - frijidejras, 
pressentir para breve u m beijo louco de 
paixão e depois. . . uma oecípito esquer­
da anterior. . . 

Parei a admirá-los. 
Olharam, aproximaram o rosto do 

vidro, afas;aram-no, abai-xaram-se, en-
carapitaram-?e u m no outro para me­
lhor verem ê, em seguida, suspirando, 
quedaram a olhar-se. com um, longo, u m 
triste olhar. 

Foi, entãi, que despertou erri m i m o 
estudante que, obcecado, "a propózito de. 
tudo e e m qualquer ocazião está pronto 
t fazer u m diagnóstico. E o meu foi 
pronto, jucapateano, fulminante, ao des­
cobrir em ambos aquele triste olhar, 
aquele suspiro e aquele acabrunha-
mento: auzencia de Vitamina £. 

j.L. de Itajaci. 

EPITA FIO 

HOMENAGEM D'"0 BISTURÍ' D E RIBEIRÃO 

DR. MARIO D O M I N G U E S 

Quando o doutor bater azas 
Deste "mundão" infeliz, 
U m verme dirá a outro verme: 
-^ Pucha! Que bruto nariz! 

M. C. 

RADJOTELEFONIA 

(da estação; Radio Transmissora do poleiro 
do bisturí; irradiando discos " íanhosos" 

e "rachados") 

1.°) — Flavinho Olha a pomba 
samba. 

2." — Xarcizo O home m da camí-
za de força*- samba. 

3.°) — Marques - Portuguezíta 
fado. 

4.°) — Ferrigno II piceolo' Lom-
bardo marcha. 

5.°) — Filhinho Mimoza pudíca 
poezia. ' 

6.°) J Mòretzon O Calouro poe­
m a lírico. 

7.") — Mendonça - O. Gigante Gol-
ias - balada. 

* * 
Importância do micrococus badalis 

(Mendonça 1930) na difuzão cio es­
porte ! palestra cientifica pelo' '«técni­
co" contratado em badalolojia sr. Men­
donça de Barros. 

* * * 
Isah — O íabelinho em pé - poezia. 

" Farah — Suspiro por u m "Kib" -
valsa turca. 
Azzi — Lorrtbriga-, m e u anjo! — poe­

zia infantil. . , 
Naylor — Chúca <• Chúca - samba. 
Fragallí — Eu sou de Pindurasáia 

Catêretê napolitano. . •* 
* Nevio — A m o r oculto valsa lenta. 
Villela — Afjiofòzo - trecho de opera. 

Baptista: — Caza do Estudante Li­
vro de sua autoria. 

DR. D U T R A 

Com este (jeito de " Dominus VobAsco " 
Mais solene mais rijo Que um obelisco 
Quando fala de glândulas é um disco • • 
Que anda knto grudando camorisco. 

Mus brincar-se com ele é um desaponto 
Zanga-se todo e dis logo de pronto 
Seja iH- cowi quem fôr, não tem desconto 
— "Comigo tudo váe'lc certo Jionto". 

TAWARA. 

EPITAFVO 

FRANCISCO ARANTES 
Ha já dias enterrado 

Estando este pobre múço, 
Reflete um verme danado: 
"Aço" é isso: so osso." 

PELO 4.» ANNO 

Pepino, o Rico prézidente da Socie­
dade Radio Faladôra, declara aos seus 
colegas que é obrigado a pedir demis­
são do seu cargo, mesmo antes de ter 
tomado poise. " 
Leva-o a tal ato um motivo de mui­

ta força: o de não lhe ser reconhecida 
a autoridade que deveria possuir. Sa­
be mesmo, por intermédio da lingua 
experimentada de , um : dos membros 
da Associação, que u Rei das Ondas e 
alguns comparsas estão tramando, na 
sombra, contra a sua pessoa. " 
Revoltado, assim, contra estes fatos,' 

rezolve, por outro lado, passar a cha­
mar-se, de. hoje em deante, Caxingue-
lê, o vitima de infâmias, num justo pro-

* testo contra o abalo que sofreu a sua 
leputação. . , 

Os seus lábios hão de: jamais abrir-
se para falar,do* seu proxinlò. 

Sabe que isío lhe será muitíssimo 
penozo, mas ha tle cumprir o seu? plano 
audaz. 

Tinha mais coizas a dizer, mas o Ba­
tista estrilou, dizendo que o jornal não 
é só deis... 

O General, segundo opinião corrente, 
• é estourado e m tudo qtfe faz." O s fatos, 
todavia, provam o contrário: o doente 
da sua observação de clinica que o 
diga... 

O* "SappeyV é louco p'ra operar: 
.outro dia estava fazendo a ligadura da 
htímesal na dobra do cotovelo. A o dis­
secar a pele, deu tamanho espirro que 
o bisturí foi, gloriozamente, buscar o 
cubital atráz da epitrociea...' 

O Acadêmico anda, agora, sempre de 
toalhinha á cintura: está certo que é 
clinico... 

' Estavam, ha dias, conversando, no" 
Araçá, o Japona, o Carnicão, o Takakis 
e o*Lustrozo. Falavam de cinema. Di­
zia, então, Um deles: "vocês já viram 
que pedaço é a Janet?". "Lá* isso é 
verdade — atalhava" oiitro — mas .o 
Charles não é grande coiza" E um 
terceiro: "Mas tem um belo corpo; é 
um ve»dadeiro atleta...". Neste mo­
mento, passa o Brazilio, <jue apanha*no 
ar a altima fráze e logo objeta: "vocês 
assim até me confundem; çu ainda não 
estou como quero..." 

Lá-em Ribeirão o Ricardo 
De lado deixando o canto, 
Dizia todo enfunado: 
Nesta terra eu só encanto. 

Dar um mimo á namorada, 
Ser também um pouco ''franco' 
E um pouco camarada 
A's vezes a gente preciza. 

Por isso que o Sebastião, 
Deixando lá distinetivo, 
A caveira, o coração; 
Só não deixou a cámiza. 

'Em Ribeirão o "sucesso' 
Foi o Paulo, quem diria; 
Fez um discurso que era, 
Tratado de geografia. 

Q,ue eu -aqui esconda a verdade 
Num caso de gente branca. 
Qe em Ribeirão ser o Rubens 
Tratado por "raiss" -Franca. 

DR. PENQUINHAS . 

OpeA pelo Testut grande e pelo 
Testut. pequeno, segundo as 

posses do paciente. 

DR. B A R R O S 

Aposto como é o "A"! 
Ah!! E' o ".B"... logo se vê. 
Afinal, o coelho morto 
Estava ausente, era o "C... 

Si a aula vae principiando 
Doutor Barros professor, 
Fogem os alunos gritando: 
Vae chatear! que horror! 

E' M E S M O D O ORIENTE... 

Enfiado num terno de brim branco, 
-muito bem engomado, muito lustrozo, 
contemplava do alto do Pão de Açucar 
Rio de Janeiro, o nosso colega Farid 
Chede, segundoranista "ferrozo-ferri-
cq*", corredor notável dos 1000 metros 
razos, jogador futurozo de bola ao ces­
to e grande apreciador de rebuçados de 
Lisboa, "kib" e outros acepipes orien-

taes. 
A o seu lado, o Gordo, o Marques e o 

Pedroso, "bancavam", com a importân­
cia que a circunstancia requeria, o papel 
amável de "ciceroni" 
— Lá o Botafogo; aqui a Praia Ver­

melha; lá ao lonje a Esplanada do Cas-
tello; ali em baixo, dispersa pela baía, 
a esquadra" vijilante... 

Súbito rèboou surdamente pela En­
seada de Guanahara, ecoando ao lonje, 
o primeiro tiro cóm que' o encouraçado 
"Minas Geraes" -salvada ,aquele dia. 
Era o 21 de'Abril! 

Outros tiros se seguiram e quazi em 
seguida a Fortaleza de Santa Cruz, co­
locada aos', pés do Pão. de Açúcar, co­
meçou a responder á salva do nosso 
grande vazo de guerra. 

O Farid, ante o espetáculo inespera­
do, arregalou os olhos" e fixou-os per­
sistente e perscrutãdoramente nas" nu-
venzinhas brancas que se formavani 
apóz cada "tiro. 

Ali permaneceu, imóvel, "com a respi­
ração qu^zi suspensa, o laibto inferior 
tremente, as mãos fortemente agarradas 
áo parasito da torre, ornando, forte­
mente interessado todo o espaço que se 
descortinava, desde o encouraçado lá ao 
lonje, pequenino no meio da baía; até á 
fortaleza na entrada da barra, *agora en: 

vtolta por* uma nuvenzinha branca. 
Assim que terminara*m as salvas e- o 

eco do ultimo tiro morreu na itjfltrtsidão 
do mar, o nosso amigo Farid virou-se 
para os' seus companheiros e tartamu-
deou ainda cheio de Tassonabro e admi­
ração 
-*- Caramba! cada'tiro rápido: nem 

se vê.a bala.?. 

NOTAS SOCIAIS 

HOMENAJEM AO "PROF. 
J A Y M E R. PEREIRA 

Foi levada a efeito, no dia 15 p. p., 
no anfiteatro de Medicina Legal, da 
Faculdade, vibrante manifestação ao 
Prof. Jayme Pereira que reassumiu o 
exercício da cadeira de Farmacologia, de 
volta de sua viajem de estudos aos Es­
tados Unidos e á Europa. 

Uzaram da palavra os acadêmicos 
Domingos Hermes Cassiano, em nome 
da sua turma, e Paulo Villela de An­
drade em nome do Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz. 

E m seguida falou o Prof. Jayme Pe­
reira agradecendo a hoirtenajem e abor­
dando com real interesse o assunto Uni­
versitário do Paiz. 

EM HOMENAJEM A RUY 
Louvável é sem duvida a iniciativa 

dê "Centro Acadêmico Onze de Agos­
to", pugnando ardorozamente para per­
petuar no bronze.a grande gloria nacio­
nal — Ruy. 
Erguer-se-á muito em breve uma 

herma ao ilustre brazileiro, graças á 
felfz interferência dos acadêmicos da 
Faculdade de "Direito de São Paulo, de 
cujos bancos saiu o inesquecível mestre. 

"A BALANÇA" 
Acaba de aparecer na Fac. de Direito 

mais um numero d""A Balança", jornal 
bem feito que agrada a todos quantos 
o lêm. E' stu diretor José Domingos 
Ruiz, e tem eatelente corpo redatorial. 

NOVO PARTIDO POLÍTICO 
A C A D Ê M I C O 

U m grupo de estudantes de Direito 
acaba de fundar uiti, novo partido polí­
tico: o Partido "Radical Anti-imperia-
lista", cujo objetivo principal é comba­
ter o imperialismo extranjeiro em nos­
so paiz, travando uma luta sem tréguas 
ás manifestações de política externa co­
m o sejam: o fascismo, o imperialismo 
yankee, etc, dezenvolvendo ao lado dis­
so u m movimento nacionalista. N a fren­
te do novo partido acham-se os acadê­
micos : Romeu Lourenção, Miguel de 
Campos. Jr., Paulo Marzagfo e outros. 

Aos papagaios enfina. 
com toda a devoção, 
a dizer tam somente: 

'dtmd'vem. prondvai, função?' 

FLEBÒTOMIA... 
AO ARAÚJO 

— Ei-to que vem, Elebotomo gigante. 
Fetos jardins da nossa Academia: 
Vem p'ra sugar sangfie palpitante 
fJlintq lição de Microbiohgia. 

— ,S'N(/(Í bastante! As causas andam pretas. 
Suga bem wais, que para teu vexame, 
Si uào sugares tubos e pipetas 
tias de levew um " pau " no teu exame. 

CAPRÓICO. 

BOM PALPITE 

Amanhã é dia desesetc: 
A EUgabéte, 

De olhas altivos, belos, soberanas, 
Que da 'vida as ilusões enceta. 

Completa 
Desescte 
Anos. 

Vadico, o seu irmão, Um perdulário, 
Qmc dos bichos espera algum socorro, 
Aproveita da irmã o aniversário, 
E joga — desesetc — no cachorro. 

CAPR0ICO. 
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Sociedade Beneficente Arnaldo Vieira 
de Carvalho 

E m sessão extraordinária realizada 

no dia 28 do mez p. p., o snr. Dori­

val Fonseca Ribeiro, prezidente da 

"Sociedade Arnaldo Vieira de Carva­

lho", deu posse aos novos membros da 

diretoria e do Conselho Deliberativo 

que rejerão os destinos daquela Socie­

dade no período 1930-1931. 

Assim falou o prezidente Fonseca 

Ribeiro: 

Meus senhores 

Reconhece por finalidade a nossa reu­

nião de hoje. a posse dos novos mem­

bros da Directoria e do Conselho Deli­

berativo da Sociedade Beneficente Aca­

dêmica "Arnaldo Vieira de Carvalho". 

cuja escolha foi decidida pelas eleições 

realizadas aos 25 do ultimo mez. 

E' a seguinte Diretoria que terá essa 

benemérita associação, cujos fins são 

moldados nas mais puras normas de so­

lidariedade e de amor ao próximo. E 

cabe-nos esperar confiantes, e mais que 

isso, seguros, que iniciará a nossa So­

ciedade, uma faze de franco progresso, 

de real dezenvolvimento, por isso que, 

o máximo se pôde dezejar da operozi-

dade dos diretores que vão começar hoje 

a sua gestão. 

O tempo em que, sob a nossa prezi-

dencia esteve a Sociedade Beneficente 

Acadmica "Arnaldo Vieira de Carva­

lho", foi por demais curto e anormal, 

antepondo-úos mil dificuldades, ao per­

feito dezenvolvimento dos nossos obje­

tivos. A principio as circunstancias sin­

gularmente difíceis da organização de 

programas para uma sociedade que vi­

nha de inaugurar a sua existência, que 

iniciava a sua vida; em ' continuação a 

isso, a época dos exames escolares, úl­

timos parciaes, bem como finais, perío­

do a que se seguiu o tempo assáz longo 

das férias do verão. E apenas começado 

o prezente ano letivo, antolhava-se-nos 

a necessidade do cumprimento do artigo 

54 dos nossos estatutos, que rezam se­

rem obrigatórias as eleições, no tempo 

e nas condições em que as fizemos rea­

lizar. 

Cumpre-me salientar, que nos múlti­

plos empreendimentos que procurámos 

levar a efeito, no exercício de nossa pre­

zidencia, encontrámos sempre, da parte 

de colegas e companheiros de diretoria, 

a mais completa dispozição, a mais con­

fortante bôa vontade, o que nos incen­

tivava á continuação do trabalho. Assim 

é que. não nos é licito calar, sobre o 

concurso incansável e incessante, que 

obtivemos, sempre que se fazia mister, 

de J. da Fonseca Bicudo Jr. c Luís Ba­

tista, dois dos mais poderosos esteios 

em que se bazeou a ação da nossa di­

retoria. Não nos seria por isso permi-

do deixar de gravar aqui, u m voto de 

louvor a esses dois nobres colegas, que 

tanto pugnaram em prol de nossa cauza. 

Senhores: dir-vos-ei contente, anima­

do de grande satisfação e absoluta leal­

dade, que no exercício do- cargo de que 

fui dqaozitario, esforcei-me sempre em 

dar cabal dezempenho ao compromisso 

que assumi em 3 de outubro de 1929, 

dia em que, em sessão solene levada a 

efeito no salão do Conservatório Dra­

mático e Musical de S. Paulo, como bem 

o sabeis, foi a nossa diretoria empos­

sada de suas atribuições. 

E justificarei, senhores, a minha afir­

mativa, dando-vos conta de tudo que 

executámos, de tudo que procurámos 

empreender, para alcançar o bem, o 

progresso, o dezenvolvimento da nossa 

sociedade, e bem assim, daquilo que ten-

O Centro Acadêmico "Oswal-

áo Cruz" quer e preciza de seu 

auxilio. 

0 progresso de uma nação 

está na razão direta da quali­

dade de seu atleta. 

támos encaminhar, muito embora a exi-

guidade do nosso tempo, "não nos hou­

vesse permitido e êxito final. 

A' nova diretoria,* caberá portanto o 

proseguimento desses trabalhos. 

Assim pois, (e procurarei obedecer 

na exemplificação das nossas realiza­

ções, a ordem cronológica em que se 

sucederam), assim'pois, dizia, procurá­

mos logo, no inicio de npssa preziden­

cia, organizar u m livro de ouro que se 

prestaria a receber donativos para o 

fundo social da nossa instituição, livro 

de ouro que levado entre alguns profes­

sores desta» escola, já nos permitiu u m a 

receita de 4:000f000, cifra que deverá 

ainda este ano ser aumentada. 

Nessa mesma ocazião procuramos 

conseguir para a Sociedade, os sócios 

referidos em nossos estatutos, nos pará­

grafos 1 e 2 do artigo 3, sócios cujo 

numero orça até represente em 90 para 

os primeiros, ou sejam os efetivos, e de 

para os outros denominados contribuin­

tes. C o m este numero de sócios contri­

buintes, já nos é assegurada uma re­

ceita anual de 

N o intuito de lançar as bazes de uma 

campanha em prol da. Caza do Estu­

dante o magno problema que no mo­

mento empolga a classe estudantina de 

quazi todo o Brazil, tentámos a reali­

zação de alguns empreendimentos. Pri­

meiramente fizemos promovei- uma via­

jem a Botucatú, eme vizava u m jogo de 

futebol entre elementos da nossa escola, 

e aqueles locaes, viajem que se efetuou 

sob a organização de J. Martins Costa 

e Mario Altenfelder, mas que infeliz­

mente, por motivos de todo imprevistos, 

não nos concedeu o rezultado que se al­

mejava. 

C o m o concurso graciozo da Socieda­

de Radio Educadora Paulista, fez a 

prezidencia da Sociedade Beneficente 

Acadêmica "Arnaldo Vieira de Carva­

lho", nessa época sob a direção interi­

na de Luis Baptista, inaugurar uma "se-) 

mana dó radio" para a Caza do Estu­

dante, tendo nos emprestado seus va» 

liozos apoios o Dr. Pires do Rio, D. D. 

prefeito de S. Paulo, e o illustrado pro­

fessor Souza Campos, o grande e dezin-

teressado amigo da classe acadêmica. 

Nessa mesma ocasião obteve a Socie­

dade do sr. prefeito Pires do Rio, a 

promessa de u m terreno no Araçá, jun­

to ao novo prédio da Escola de Medi­

cina, e onde se levantará, (quiçá bre­

ve!), o prédio da Caza do Estudante, 

que irá marcar uma baliza de honra e 

gloria, para os acadêmicos de medicina 

de S. Paulo. Seb a -mesma prezidencia 

de Luis Baptista foi realizada a venda 

de flores, durante uma semana, também 

em benificio da Caza do Estudante, 

cuja renda orçou em cerca de 

Para a colimação do mesmo fim, a 

nossa diretoria fez colocar em duas pra­

ças da cidade, como certo, todos vós o 

sabeis, duas pipas coletoras de donati­

vos, e que'permanecerão na. cidade por 

alguns dias ainda. 

Procuramos também conseguir do es­

timado ator brasileiro Procopio Ferrei­

ra, u m espetáculo em nosso benificio, 

o que não pôde ser realizado então, 

mas, como nos prometeu- aquele ator 

efectuar-se-á em sua próxima vinda ~ 

esta capital. 

Esforçámo-nos também em fazer rea­

lizar u m concerto do conceituado pianis­

ta patrício Alonso A. G. da Fonseca, de 

quem já obtivemos uma resposta pozi-

tiva ao nosso pedido; não obstante, as 

condições de momento, não nos permi­

tiram ainda essa realização. 

Ainda direi que, no intuito de agi» 

de acordo com o parágrafo 2° do ar­

tigo 2, dos nossos estatutos, temos pro­

curado efetuar uma viajem de instru-, 

ção ao Rio de Janeiro* viajem que será 

provavelmente realizada, por ocasião da 

semana santa» 

Outros pontos ainda devem ser re­

feridos : 

Conseguiu a nossa prezidencia do Dr. 

Pedro Dias da Silva,' digno diretor da 

nossa faculdade, as matrículas gratuitas 

a que a secretaria desta faculdade tinha 

direito. Essas matrículas são em nu­

mero de 15; 

Fez a nossa prezidencia imprimir a 

18 de outubro do ano passado, ós esta­

tutos da Sociedade; 

Está se movimentando no sentido de 

fazer com que essa Sociedade torne-se 

uma entidade jurídica, sendo notórias 

as vantajens que redundam disso; 

E m fins do ano passado e princípios 

deste, a nossa prezidencia fez promover 

o pagamento de taxas escolares para os 

alunos necessitados, satisfazendo, assim 

e u m dos itens das nossas finalidades; • 

Efetuou igualmente imprestimos de 

dinheiro cuja soma total levanta-se a 

:100|000 (*). 

Creou A Estante do Acadêmico, que 

conta neste momento com mais de 

volumes não sendo neste numero compu­

tados os livros que, mandados vir do 

extranjeiro, ainda não foram "recebidos; 

para conseguir tal estante, e ainda para 

aumenta-la, fizemos pedidos, em car­

tas, ás livrarias nacionaes e extranjei-

ras, bem como aos outros e de íóra; 

P'icou providenciado para a instala­

ção de alguns jogos, taes como. xadrez, 

damas, etc, na sede provisória do A-

raçá, o que faz parte das melhorias que 

a Sociedade procurará sempre propor­

cionar aos seus sócios efetivos.. 

Sobre o movimento detalhado, senho­

res, di secretaria e tezouraria, não fa­

rei especial mensão, pois todos os da­

dos que vos possam interessar te-lo-eis 

nos livros que passarão neste momento 

para a nova directoria. 

Dir-vos-ei apenas que, no referente á 

tezouraria, tal é "per suma capta", o 

resultado final: 

ACTIVO 

Deposito em Banco 3:545$500 

Patrimônio da Soe 751}S00 

Titulos a vencer 645$000 

4:942$000 

Despezas geraes 3:065?700 

Ainda, senhores, um ponto nos res­

ta, dar-vos conhecimento. E' que no e-

xercicio da diretoria que hoje termina 

seu mandato, foram, por essa mesma di­

rectoria, considerados sócios beneméri­

tos da Sociedade Beneficente Acamica 

"Arnaldo Vieira de Carvalho", os pre-

claros professores Drs. J. Alves de Li­

ma, Antônio Cândido de Camargo, e 

J. Brito. 

Mais uma ultima palavra, meus se­

nhores : terminando neste instante o tem­

po de gestão da nossa diretoria, não que­

ro deixar de fazer lembrado o nome 

de Sebastião de Paes e Alcântara o cau­

dilho do benemérito, movimento que deu 

orijem á Sociedade Beneficente Aca­

dêmica "Arnaldo Vieira de Carvalho", 

espirito esclarecido e culto e de' quem, o 

nome ha de andar sempre e brilhante­

mente prezo á obra altamente meritoría 

que o seu trabalho tenaz e proficiente, 

tanto concorreu para que fosse conse­

guida." 

Assim está constituída a nova diretoria: 

Prezidente — Tito Arcoverde de Albur-

querque Cavalcanti. 

Orador — Paulo Villela de Andrade. 

1." Secretario — José Ribeiro do Valle. 

* .. 
2." Secretario — Nello de Moura Rangel. 
1." tezoureiro — Durval Prado. 
2." tezoureiro — José 'Moretzon. 
Prezidente do Conselho Deliberativo — 

Dorival Fonseca Ribeiro. 

Uma idéa que começa 
a preocupar 

Percebe-se nitidamente nos círculos 

dos estudantes de São Paulo que uma 

idéa começa a preocupar a mocidade. 

Oriunda dos espíritos idealistas e entu-

ziastas de alguns foi, logo no começo, 

talvez pela extensão do seu significado 

e dificuldades de realização, recebida 

com indiferença ou incredulidade. 

O trabalho ardente de uns poucos, im-

pôz uma orientação e delineou u m pla­

no grandíozo. E a idéa, não viu mais pe­

la sua frente, como obstáculo, o cepticis-

m o e a incredulidade. Pouzou em cada 

cérebro, deixando em todos u m traço 

da sua grandeza, como incentivo ao tra­

balho que a deverá transformar em rea­

lidade. 

Os nossos colegas já compreendem a 

que nos queremos referir;.á Casa do 

Estudante. 

E' necessário que todos trabalhemos 

em seu favor. Não se pôde dispensar o 

apoio de u m só estudante. 

Ela se destinara aos estudantes e por 

eles deve ser erguida. Seu significado 

é nobilissima e a sua existência será u m 

índice elevado de nosso nivel intelectual. 

Ela reprezentará o estado intermediário 

para a implantação das universidades 

no nosso paiz. Alguns anos ainda tere­

mos que esperar para ver a. transfor­

mação de mais essa idéa em uma reali­

dade. Procuremos, entretanto, diminuir 

esse tempo. U m a condição é indispen­

sável e se firma como ponto de partida 

para todas as organizações de caráter 

coletivo — é a união. E a união só se faz 

quando antes dela houve o conheci­

mento e, a confiança. 

Procuremos antes de tudo conhecer 

os nossos colegas, tanto da nossa escola 

como, das outras escolas superiores. Sem 

o que nada consiguiremos. C o m conhe­

cimento teremos ganho confiança e o 

apoio de todos aqueles que o ideal e o 

dezejo de ser útil a si e a comunidade 

arrastou ás nossa academias. Façamos 

o conhecimento com o uzo 'do distintivo, 

e m palestras e em torneios fizicos, onde 

cada' qual está entregue ao seu próprio 

esforço e iniciativa do momento e onde 

ao lado do vigor fizico e de outras van­

tajens se aufere a do cultivo da vontade. 

Procuremos, repetimos, diminuir o 

tempo intermediário entre o prezente e 

a implantação da "Casa do Estudante": 

façamos com que a semente lançada em 

terreno próprio de uma vez germine, 

evolua numa arvore frondoza a cuja 

sombra possam procurar abrigo todos 

aqueles que, dotados de bôa vontade, 

não tiveram o bafejo dos favores da 

fortuna. 

M. Vahn. 

(*) Por sujestão do 1." tesoureiro, João 

da* Fonseca Bicudo Jr. foi feita a distribuição 

de cartões " a furar" entre aluamos da es­

cola, de que nos adveio uma renda de .... 

1:20SÍ000. 

Anúncios 
P R E Ç O S 

Primeira é ultima pajinas: 

Toda 300$000 

Repetição 250$000 

Cm. por coluna 3$000 

Idem, repetição 2$500 

Pajinas intermediárias: 

Toda 200$000 

Repetição . 150$000 

Cm. por coluna 2$000 

Idem, repetição 1$500 

Os preços de-meia pajina e quarto 

de pajina seguirão a tabela propor­

cionalmente. 

Gozará de abatimento de 20 °|°' 

.quem tomar uma assinatura de anún­

cios. 

Pugnai pela "Caza do Estudante" 



ANO 1 o bisturí NUM. 3 

Vizita á fundação Gaffrée e Guinle 
A fundação Gaffrée e Guinle, a be­

nemérita obra da qual a população da 
Capital do nosso paiz, tem auferido os 

" maiores proveitos, foi instituída segun­
do escritura publica de 20 de agosto de 
Í923." 
A 15 de setembro do mesmo "ano, a 

Fundação celebrava com o governo do 
paiz, u m contrato pelo qual se obriga­
va a manutenção de 4 ambulatórios, 
destinados á profilaxia da sífilis no ter­
ritório do Districto Federal. Estes qua­
tro ambulatórios, já em meiados de fe­
vereiro de 1924, aprezentacam-se fun­
cionando regularmente. N o entanto a 
plétora de trabalho que desde u inicio 
foi observada, fez com que se pensasse 
em aumentar o numero destas obras da 
profilaxia..E assim foram concluídos e 
aparelhados, no total 6 ambulatórios, 
destinados aos seguintes bairros: Enje-
nho de Dentro, Paulo de Frontin, An-
daraí. Pró-Matre, Hospício e Gávea. 

N o primeiro relatório aprezentado pe­
lo Conselho Administrativo da Funda­
ção Graffée e Guinle, aos membros do 
Conselho Consultivo desta mesma Fun­
dação, vê-se claramente a grandiozida-
de desta obra de profilaxia, eme, no cur­
to prazt) de 10 mezes, havia concedido, 
sempre gratuitamente, em um só de 
seus departamentos, 173, 713 consultas! 

E não foi só isso: durante este mes­
mo prazo de 10 mezes, prazo que datava 
do inicio da organização dos ambulató­
rios, até 31 de dezembro de 1925, épo­
ca em que foi levantada uma estatística, 
foram matriculados, entre todos os am­
bulatórios, 13.123 doentes de sífilis, go-
norréa, e cancro venéreo. O total das 
consultas elevou-se a 274.631. Foram 
feitas, tal como se vê do referido rela­
tório, 36.071 exames de laboratório, 
83.744 curativos, 249 pequenas inter­
venções cirúrgicas, e aviadas 18.019 
formulas medicamentozas. No numero 
de consultas, assinalado, estão incluídas 
20.172, que foram concedidas a indi­
víduos não venéreos. . . *•-. -*•'-

O total das injeções efetuadas no 
mesmo prazo de 10 mezes, foi de 
138.934, sendo esta cifra dividida entre 
Neosalvarsan, mercúrio, iodeto dé só­
dio, e outras. 

Além disso, um serviço de enfermei­
ras vizitadoras, fez, com alguns mezes • 
de trabalho, o censo de 1.804 prostitu­
tas, rejistadas em 395 cazas, e cobrindo 
uma área de 36 ruas. Já estavam matri­
culadas nos seríiços dos ambulatórios, 
em fins de dezembro de 1925, 430 me-
retrizes, que freqüentavam com regula­
ridade, submetendo-se aos tratamentos. 

O numero de ambulatórios menciona­
dos acima, foi acrescido de mais um, a 
partir de novembro do ano passado; 
esse, que funciona em dependências do 
Hospital Caffree e Guinle, á rua Ma-
riz de Barros 369, foi por nós vizitado, 
quando em nossa excursão de estudo ao 
Rio de Janeiro, no mez próximo findo. 

Este ambulatório que obedece á mais 
moderna e perfeita organização, funcio­
na, assim como os demais, trez vezes ao 
dia. Pela manhã, entre oito e dez horas, 
atende aos serviços de homens, mulhe­
res e crianças; de duas ás quatro horas 
da tarde, ao serviço de prostitutas, e á 
noite, entre sete e nove horas, volta a 
atender a homens e mulheres. 

N o departamento que vizitámos. na 
rua Marü de Barros, são tratados por 
dia, mais de 2.000 doentes! C o m a apa-
relhajem de que dispõe esse ambulató­
rio, com o pessoal de seu serviço, num 
mesmo momento - podem ser tratadas 
cerca de noventa pessoas, entre homens 
e mulheres. Déve-se fazer notar, que 
cada doente é sempre atendido ízolada-
mente, em u m compartiment© ou "box" 
individual. 

O doente que chega ao ambulatório 
afim de matricular-se no seu serviço, é 
levado á consulta que ss destina tão 
somente aos cazos não rejistados. Pa­
ra aqueles que já estão matriculados, 
existem igualmente consultórios porém, 
independentes dos outros. Feita a con­
sulta, recebe a doente uma' ficha nume­
rada, com todas as indicações de seu 
mal.' 

Estas fichas possuem na sua parte 
superior uma cinta colorida. Qual seja 

a moléstia de que o indivíduo é porta­
dor, tal será a coloração da cinta. Isto 
traz, entre outras vantajeris, aquela de 
tornar mais fácil as buscas no índice do 
fichario. 

Coniporta ainda cada ficha um apên­
dice dêstacavel, onde se vê, entre ou­
tras indicações, o numero de'matricula 
do doente. E' por este numero que sua 
ficha é procurada no fichario, mesmo 
quando o doente esquece ou perde seu 
"cartão", nome dado uzualmente ao a-
•pendice dêstacavel, de que acabamos de 
nos referir. 

O apêndice dêstacavel, o cartão, fica­
rá sempre -em poder do doente; para que 
e,le, ao aprezentar-se em tratamento, o 
entregue aos encarregados do fichario. 
Conservando comsigo esta parte da fi­
cha, o doente terá muitas vezes oca-
zião de lêr os conselhos de hijiene, que 
estão gravados no verso deste cartão, e 
assim aprenderá a maneira de se de­
fender do contajio das .infeções vené-
reas. » 
• Entregue o apêndice dêstacavel no 
fichario,. o encarregado deste serviço- o 
juntará á ficha correspondente, envian­
do-a ao mesmo tempo, á sessão devida. 
O doente, dirijindo-se para o departa­
mento que lhe compete, aí aguarda sua 
chamada, e sujeita-se ao tratamento. 

As injeções e demais tratamentos, são 
sempre feitos separadamente em cada 
doente, para o que existe um grande 
número de compartimentos, ou "boxes" 
izolados. Existem ainda, divizões, em 
que os próprios doentes fazem os seus 
curativos, depois de- perfeitamente ins­
truídos a respeito. 

Durante todo o tempo que permane­
ce u m indivíduo em tratamento em um* 
dos ambulatórios da Fundação Gaffrée 
e Guinle, não lhe falta oportunidade 
de adquirir conhecimentos sobre as ma­
neiras de serem evitadas as ,molestias 
venéreas, e as medidas que deve tomar 
quando sujeito a uma delas. Desse mo­
do, é feito com especiarcarinho, a edu­
cação sanitária do povo, baze de que 
depende, em grande parte, tal a sua ex­
traordinária importância, os rezultados 
de qualquer profilaxia. 

Para se poder avaliar, afirma o Con­
selho Administrativo da Fundação Caf­
free e Guinle, no relatório a que nos te­
mos referido, para se poder avaliar ~ 
soma de benefícios que poude ser dis-
pendida em prol "da saúde da população, 
por intermédio da Fundação, num pe­
ríodo de dez mezes, basta um lijeiro 
calculo sobre o valor mínimo destes ser­
viços, como se verá da relação abaixo: 

Matrículas (consul­

tas de 1." vez) 

Exames de labora-

íatorio . • 

Neosalvarsan (inje­

ções) 

Mercúrio (injeções) 

Iodeto de* sódio (in­

jeções) 

Outras injeções . 

Sífilis (curativos) . 

Gcnorréa (injeções) 

Cancro mole (inje­

ções) 

Outros curativos 

Consultas em curso 

de tratamento . 

Exames de indiví­

duos não venéreos 

Reações de Wasscr-

mann. . . 

Medicamentos for­

necidos 

Tota 

13.123 a. 

21.531 a 

33.560 a 

89.790 a 

3.638 a 

11..496 a 

9.219 a 

52.766 a 

15.732 a 

6.027 a 

42.235 a 

20.172 a 

14.540 a 

18.019 a 

10$ 

10$ 

20$ 
5$ 

5$ 

5$ 
5$ 
5$ 

5$ 
5$ 

5$ 

10$ 

20$ 

2$-

131:230$ 

.215:310$ 

671:200$ 

448:950$ 

18:190$ 

57:480$ 

46:095$ 

263 :830$ 

78:660$ 

30:135$ 

211:175$ 

201:720$ 

290:800$ 

36:038$ 

2.971:813$0OO 

Das rezumidas *riotas que se encon­
tram acima, já será fácil aquilatar do 
valor inestimável que vem prestando ao 
povo da capital do nosso paiz, a filan­
trópica obra reprezentada pela Funda­
ção Caffree e Guinle, obra de dezinte-
resse, de caridade e benemerefteia, que 
muito honra, enaltece e difnifíca àque­
les que a fundaram. 

Dorival Ponstca Ribeiro. 

E X C U R S Ã O 
Foi quando'voltava da aula, que en-
contrando-me com o Odair, ele m e dis­
se : — Basta u m dja de aula para tirar 
toda a poesia duma viajem tão bôa. 

Não, não acontece tal couza. Essa 
viajem a Ribeirão Preto, tão agradá­
vel, ficará eternamente entre as recor­
dações nossas, que vão se acumulando 
durante a vida toda em nosso senti­
mento. A lembrança dessa viajem não 
desaparecerá dos nossos corações nun­
ca mais. N e m a viajem nem a poesia que 
a' rodeiott. 

Daqueles momentos agradáveis des­
de a nossa chegada, que foi u m verda­
deiro delirio, em que dezenas de bocas . 
maravilhozas nos davam as boas vindas 
e nos recebiam com sorrisos, até a 
nossa chegada ao hotel, acompanhados-
sempre pelas jovens, que foi uma ver­
dadeira apoteo-se, ninguém esquece. 

Sentiamo-nos tão emocionados ante 
tanta prova de carinho e de considera­
ção, que calados fizemos o percurso 
todo. Mais tarde, esperados que éra­
mos, fomos Visitar o Gymnasio do Es­
tado, onde fomos recebidos debaixo de 
palmas. Entrámps no estabelecimento 
de ensino entre alas, aclamados a cada 
instante. Na Escola Normal a mesma 
couza, as mesmas palmas e as mesmas 
aclamações. 

E os dias que passámos lá, não os 
sentimos. Passaram leves como couzas 
que não tocam, que não chegam a ser 
sentidas. Serão precizas outras pala­
vras para concretizar o quanto apreciá­
mos Ribeirão Preto? Não! 

N o segundo dia da nossa estadia se 
realizaram os _ jogos e a competição 
athletica, decorrendo tudo debaixo de 
uma alegria e uma cordialidade tal que 
se nos afigurava que todos " torcia-
mos'" para u m só lado. 

Depois, o baile, que nos ofereceu a 

Comissão constituída pelas senhorinhas 

Atina Vera Meira„ Valentina Meira, 

Guiomar Nobrega e Elza Pompeu Ca­

margo. Baile que esteve animadíssimo 

e que foi até de madrugada. 

Também fomos alvo de u m convite 

para u m chá, que nos ofereceu a sra. 

d." Amélia Junqueira, gesto esse que 

nos cativou e- sobremaneira nos co­

moveu. 

Assim, sendo sempre distinguidos, re­
clamados, passámos os dois dias duma 
maneira tão agradável, que as horas 
se exgotavam desapercebidas. 

E chegou afinal o dia da nossa par­

tida. Fomos de novo acompanhados pe­

las jovens de Ribeirão Preto até á es­

tação. E no momento, das despedidas 

quantos corações não teriam batido 

mais forte e u m pouco fora do natural. 

M a s talvez isto já seja indiscreção da 

minha parte. 

O trem pòz-se em movimento. Lenços 

como pétalas brancas de rozas desfo-

lhadas ficaram abanando tristonhamen-

te na distancia., .e o trem aumentan­

do a marcha deixou o vazio nas nos­

sas rétinas... Ribeirão Preto com as 

suas cazas e as suas jovens tinha fica­

do escondido numa curva da estrada... 

GIL SPILBORGHS. 

Quem constrói a "Casa do 

Estudante", contsrói seu pró­

prio lar. 

E' preciso que cada u m e que 

todos trabalhem pela comuni­

dade. 

ímmâamm m xmmmmmm 

EXPEDIENTE 
As colunas d' "o bisturí" serão 

franqueadas a todos estudantes das 
Escolas Superiores do Brazil que en­
dereçarem suas colaborações para a 
rua Brigadeiro Tobias n. 45, sede do 
Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz", 
ou entregarem diretamente aos re­
datores deste periódico. 
Todos os artigos deverão ser as­

sinados: assim como a assinatura 
não exclue o pseudônimo, o pseudô­

nimo não exclue a assinatura. 
O autor, será o responsável pelas 

opiniões emitidas. 
A publicação de artigos assina­

dos não significa comunhão de 
idéas entre a redação e o autor. 

XARADAS 
Iniciamos hoje uma seção de xaradas, 

dedicada aos nossos leitores: 

'KW M^E *v? E KJF 
\, i 

Ao Lacaz, "peludo" apezar de estar 
"pelado" 

JAJA CACA 
N.° 2 

Anuncie n' "o bisturí" que 

estará anunciando no periódi­

co mais lido pela classe acade-

' mica. 

Notas e Informações 
Consta que o governo vae premiar 

o dr. Heitor Jobin pelo consumo ex­
traordinário de café. 

A serviço urjente desta folha, seguio 
hontem para o B o m retiro, no bonde 
das 15 horas, nosso prezado compa­
nheiro de trabalho Matías Roxo Nobre. 

Comunicam-nos do 1.° Cirurgia, ho­
mens, que o japonez da mordida de 
cobra já deixou o hospital. 

N. B. — Este avizo é particular­
mente destinado aos srs. alunos do 5.°' 
ano. 

Recebemos- u m exemplar do interes­
sante livro da autoria do sr. J. M o -
retzon: "alegrias de u m calouro" 

.. O Herméto (Feto) procurou-nos 
cheio de contentamento para relatar 
que sonhara ser grilo. 

O sr. David Hernandez acaba de pu­
blicar u m livro intitulado "de como se 
passa alegremente* as férias de De­
zembro" 

TBLBGRAMMAS 

RIO, 20 — Foi percebida com gran­
de júbilo por parte dos fiéis a ordem 
oficial do Vaticano elevando ao Cardi-
nalato o jovem bispo hespanhol D. Es-
cobar de los ires. O virtuozo prelado 
recebeu em audiência particular a co­
mitiva da Faculdade de Medicina de S. 
Paulo. A "primionica" embaixada ofe­
receu a S. Revma. para cobrir as suas 
esguias formas uma rica paramenta 
bordada em árabescos "Cambicoides" 

NÁGPUR, 19 — Assumiu o coman­
do das tropas rebeldes o marechal Gla-
dim. O valente batalhador dirije os seus 
soldados montado em u m "mamífero-
horrendo" 

Sua caza militar*1 se compõe der ge­
neral Capiv Dans e do. corneteiro mór 
Cur Itib; comandante geral da Aviação 
sargento Barb Ulet. 


